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ANO XVII - N° 31 CAPITAL FEDER1\L SllXT,\-FlliRA, '30 DE ~rARÇO DE 11162 

·coNGRESSO . · N.ACIONAL 
/ 

PRESIDÊNCIA 

Convocação tle sessões coujuntas para apreCiação de vetos prcsirlenciais 

O Presidente da Senado Fed.eral1 nos termos do art. 70, § 3u, da Cons­
tituiç-ão e do art. 19. no IV. do Regimento Uoiilum, convoca as duas ca­
sas do Congresso Nacional para em sessões conjuntas n realizarem-se hos 
dias 27 e 29 do mês em curso, 3. 15, 10, 12 e 24 de abril próximo, às 21 horas 
e 30 minutas no Plenário da Câmara dos Decutados, conhecerem do.s se-
guintes Vetos presidenciais;. ---. 

Dia 24 de abril: , 
ll - veto (total) ao Projeto de Lei no 1~17>1-B-59, na .Câlna'ra e · 

no 75-61, no Senado que autoriza: o Pooer Executivo a abrir. pelo Mmis- .\ 
t~rio da F..ducação e' Cultu~a. o credito espec_ial de Crs 20 000.000;00, des-

tinaõo à.s obras e equipame.ntoS da: l<:Scoia Politécnica de Cam'pintt Gran .. 
de, no Estado da Paraíba; 

2) - vetp (parcial) ao Projeto de Let i1° 3~31il-B-61 na Cânlara · 
no 1-62, no Senado, que torna exccnstvaS aos servidores 'c!nS Secretar~ 
dos Tribunais Regionais EleiLCTais d!spo.slções das Let~ ns. 3. 780 e 3.826. 
d!'i' 19~0. e dá outras providências. ' 

congresso Nacional, 16 de m::~rço de 19ú2 

Al.J!\0 r.IOURA ANJin.\DE 

Prestdente 

\ 
SENADO FEDERAL 

MESA 
Presidente - Moura Andrade 

PSD. 

Vice-Pz·esidente .:__ Rui Pa.lmeim 
UDN. 

Primeiro-Secretário - Argemiro de 
Figueiredo - PTB. 

Segundo-Secretário - Gilberto Ma-
rinho - PSD. . 

Terceiro-Secrétário - Mourâo Viei.­
ra- UON. 

Quarto-Secretário - Novaes Filho 
- PL. 

Primeiro-Suplente - Mathias Oiym­
-pio - PTB. 

Segundo-Suplente 
- PSD. 

Guido Mondin 

'l'erceiro.-Suplente - Joaquim Pa­
rente- UDN. 

LíDERES E VICE-LíDERES 
DA MAIORH 

LtOER. 

Filinto Müller (PSD). 

VICF.-ÚDU 

Lima. Teixeira <P'I'l3) . , 
Nogueira da Gama (PTB) , 

Lubão da Silveira (PSD) 

ViclorL:.o Freire (PSD) .. 

Jefferson de Aguiar (PSD) • 

âuido Mondin (PSD). 

Jol'ge Maynard <PSP> . 

Saulo Ramos. 

DA MINORIA 

LÍDER 

João Villasbôa.s (UDN) • 

Dos Partidos 
DO PARTIDO SO­

CIAL DEMOCRATICO 

LÍDETt. 

Eenedito V-aJJadares. 
V!CE-LÍDEHr::S 

Gaspar Veloso. 

Victorino Freir~. 

AlO Gulffiàrães. 
DA UNIAO DEMOCRATICA NA-

. CIONAL 

LfDEB 

Daniel Krieger. 
VlCE-l.ÍDF.!lSS 

Afonso Arinos. 
Afrânio Lages. 

Padre Cala.zans. 
) 

DO PARTIDO TRABALHISTA 
BRASILEIRO 

LÍOE.lt 

Barros carvalho. 
VIC:F.-LíllES~S 

Fausto CabraL 

Arlindo Rodrigues 

Nelson Maculan 

DO PARTIDO LIBERTADOR 

LÍDER 

Mem de Sá. 

VICE-I.ÍDER '· 

Aloysio de C~trvalho. 

DO PARTIDO SOCIAL PRO­
GRESSISTA 

LÍDER 

Jorge Maynurd. 

VICE-LÍDER 

Miguel Couto. 

REPRESENTAÇ~O PARTIDARIA 
PARTIPO SOCIAI~ DEMOCRJ~TICO 

l. Paulo Coelho - r\nmzonas. 
2. Lcbáo da Silveira ··- Pará, 
3. Victorino Freire -- !'>'laranhúo. 
4. Sebastião Archcr - Maranhão. 

5. Eugênio Barros -- Marnnhão. 
6. Menezes Pimentel - Ceará, 
7. Ruy CMnciro - Prrraiba. 

8. Jarbus Mnrnnlüo -· l?eJ·narttbl.!CO. 

9. Silvestre Périclt-s - AlRgoas. 

10. Ary Vlai_lnn - .Esph'ito Sant1l. 

1
11. ·Jefferson Agt'.:ar- Espírito Santo, 

1'2. Uil'oC'no Marinllo - Guanabara, 
13. Paulo Fernandes ·- ·,'Rio de Jt< .. 

neiro. 
14. Moura Andntde -- São Pau!(! 

15. G:=tspar Veloso -- Paraná. 

16. Alô Gul:mn.r:ií.::."- _ Panwâ. 

l1. Guido Mondin - Hio Gr:tndt' d'C 
Sul. 

DO PARTIDOcf6it~i~LHI9T.J\ NA- lliL Beneàito Vall.:LJ,J:·e<; ·- :rviina<: C~~ 
ra!s. 

tim·~, 

Linc de Mattos. 

DO M0Vll\1EN1() 'l'RAB ... · 
LHISTA nENOV/\._DOF; 

t.fOER 

Paulo Fend:-r. 

H'. Fi!iPil !I:Iü!!f'J' 

j2o .• J·.l.,c:>li!'l.v f<t:IJiLch:-:: -Goiás. 

\
·~1. :Pi:cl:-.:; Ludo;·iro t';,ci~s: . 

iEHAO __ ;F.~1.~~;~:/:1.(' ~ ~~~~CIO~·!AI. 
1. fr1.ou,uo • ·~·r:l A .. 1.-~""onas. 
2. Z:lCRr:n d" A:..:.tl!l(fto -- Pará. 
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3. Joaquim Pafente - Piauí. :~~~. I 
4, Fernandes Távora - Ceará. ·: '} EXPEDIENTE 
5. Reginaido Fernandes - Rio. ..·.r, 
6. Sergio Marinho - Rio Grande d~ , 

1 Norte. 
7. João Arruda - Paraíba. 
B. Afrânio Lages - Alagoas. 

DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL' 

9, 'Rui Palmeira - Alagoas. 
10. Heribaldo Vieira - Sergipe. ,• 
11. Ovidio Teixeira - Bahia. 
12. Del Caro - Espírito Santo._ 
13. Afonso Arinos - Oüàriabara. 
14. Padre Calazans - Sãó Paulo. 
15. Irineu Bornhausen _ Santa Ca­

tarina. 
16, Daniel Krieger - Rio Grande do 

Sul. 
17. Milton Campos - Minas Gerais. 
18. João Vilasboas - Mato Grosso. 
19. Lopes da Costa - Mato Giosso. 
20', Coimbra Buenq - Goiás. 

PARTIDO TRABALHISTA 
BRASILEIRO 

DIRBT0f't•GlBAAio 

-ALBERTO DE BRITO PEREIRA 

OHG,.CI:I DO •a.AVIQO DJl PU& .. ICAÇÔI!.D c,..a.~a ·oA ·saçAo Dtt nao.,~&a 

MURILO FERREtRA ALVES MAURO MOfiiTI!IRO 

DIÁRIO CO CONGRESSO NACIONAL. 
esçAo 11 \ 

!lr.pre11S41 nas oficinas dó De~arfamenfo de Imprensa Neolone! 
'tJKA.SJLJA 

ASBII'IJ'lUIAB. 
l, Vivaldo Lima - Amazonas. , 
2. Mathias Olyrnpio - Piaul l\EPARTJÇOE!! li PÃIITJCULARE8 ' 
3. Leônidas Mello - PJaui. 

FUNCJO!URIOS 
4-. Fausto Cabral - Ceará. Capl\al a lllter!or 
5. Argemiro de Figueiredo - ra- i ;r 

Clapl~ a 111\orlor 

raiba. ' ~emo~-o ••• ••. •••••.. Cr$ DO.OO 'Semestre ...... ••• ••••• 
6, Barros darvalho -- Pernambuco. lno ••••·••••••••••"•• Cr$ 96,00 :Ano .................. . 

Cr$ 
ilr6 

7. Lourival Fontes - Sergipe. bterior ~·· 't'xterfor· 
8. Lima Teixeira - Bahia. "" 
9. Caiado de Castro - Guanabara. .na ••••••••••••••.,.•• Cr5 t3G,o'o '~no .................. . 

10. Ar}ind'O RodrJg;ues - Rio de Ja-
Cr$ lOS.OO. 

neuo. 
11. Miguel Gouto - Rio de Janeirn. 
12. Nelson Maculan - Paranâ. 
13. Saulo Ramos - Santa Catarina. 
14. Nogueira da Gama - Minas Ge-

rais. · 

PARTIDO LIBERTADOR 

1, Novaes Filho _ Pernambuco. 
2. Aloisio de- Carvalho - Bahia. 
3. Mem de Sá ·- Rio Grande do Sul. 

PARTIDO SOCIAL PROGRESSISTA 

1, .Jv.sê Maynard - Sergipe. 

PARTIDO TRABALHISTA 
NACIONAL 

1. Lino de Matos·- São Paulo. 

MOVIMENTO TRABALHISTA 
-RENOVADOR 

1. Paulo Fender - Pará. 

SEM LEGENDA 

Jix-Huit Rosado 
do Norte. 

Rio unmde 

- Excetuadas 00 pars. o exterior. que serão sempre anuais, ar 
assinaturas poder .. ao-lo tomar, em qualquer épool.\. po:r .oeis meses 
ou um ano. · 

- A fim de po•nfbiUtar a remessa de valor-ea aoompo.hhadoa de 
esclarecimentos quanto à sua aplicação. solfoitàinos dêem preferência 
à remessa por melo de cheque ou való 'postaL emitidos a favor do 
'l:estiureiro do Dep~amcnto de ltcprensa Nacional. 

- Os &uplementos b edições 4os 6rglos o!lolala -oerão lornaoldaa 
c.Oíll assinantes sOmente media~te sclfcitação. 

- O custo do IIÚmaro atrasado será acrescida de Cr$ G.l6 11, 1;00 
O%erclclo decorrido, cobrar-se-io mais CrS 0.50. 

\ 
I 

( · Comissão de Constituição \ 
' e Justiça . 
· PSD - Jefferson. de Aguiar - Pre-

1 sidente. · 
1 

UD!~ - Mi!i.::.n campos - Vic~- : 
?.residente. j 

PSD - Sylvestre Péricles 
PSD - Ruy Carneiro 
PSD - Lobão da Silveira 
UDN - Heribaldo Vieira 

PSD - 3. Alô Guimarães 
UDN - 1. Irineu Bornhausen 
UDN - 2. Ovídio Teixeira. 
UDN - 3 . .lacarias de Assumpção 
UDN - 4. Sérgio Marinho 
PTB - 1. Lima Teixeira 
'PTB - 2. Saulo Ramos 
·Reuniões: Quintas-feiras, às 16 ho.,. 

ras, 
Secretário: JOSé Soares de Oliveira 

Filho. 

Março a e 1 \ló2 

PTB - Fausto Cabral 
PTB - Nogueira da Ga1 
PTB - Barros Carvalho 
PTB - Saulo Ramos 

- Dix-Huit Rosado 
PL - Mem de Sá <I7) 

SUPLENTEs 

PSD - Silvestre Péricle 
PSD - Ruy Carneiro 
PSD - Jarbas Maranhão 
PSD - Menezes PimentP' 
PSD - Pedro Ludovico 
\PSD - Ellinto Müller 
UDN - Coimbra Buello 
UDN - Zacharia.s de Assumpção 
UDN - João Arruda 
UDN - Milton Campos 
UDN - João VillasbOaE 
UDN - Del Caro 
PTB - Vivaldo Lima 
PTB - Arlindo Rodrigues 
P'l'B - Caiado de Ce.stro 
PTB - Lima Teixeira 

PL - Aloysio de Carvalho 

/ 

_ Reuniões: QUiRtas-feiras, àS 15. ho. 
ras. 

Secretário· - · Renato de Alrneidei 
Chermont. · 

- ' 

I 
Comissão de Legislação Social 
pTB - Lima Teixeira - Pres~ 

dente 1! 
PSD - Ruy cameiro Vice-Pree. 

sidente 
PSD - Lobão da Silveir~ 
pSD - Menezes Piment' 

I UDN - Afonso Arinos 
· UDN - Lopes da costa 

I. UDN - Afrânio Lag,es 
PTB - Caiado' de Castrt. 
PTB - Arlindo Rodrigues WJ 

SUPLENTEs 

PSD - l. Sebastião Archel 
PSD - 2. Silvestre Périclef 
PSD - 3. Eugênio Barr~. 
UDN - 1. Dix-Huit Ro.sado 
uDN - 2. Padre Calazans_ 
UDN - 3. Heriba!do Vieira 
p'!'B - 1. Barros Carvalho 
PTB _ 2. Lourival Fontes 
PTB - 3. Nelson Maculan. 
Reuniões: Qulptas-feiras, àS 16 ho-:_ 

ras. !' 
secretário: José soares de Oliveir~ 

Filho. \'f 
Comissão de Relações Exteriore~ 

COMISSõES PERMANENTES 

Comissão Diretora 

UDN - Afonso Arinos 
UDN - Afrânio Ul{!es 
PTB - Lourival Fontes 

ComissãQ de Educação e Culh!ra 

PTB - Vnmldo Linta - Presidente:: 
- UDN - João Villasboas. -· Vice-.' 
pfesidente. - · ' 

UDN - Afránio Lages. 
UDN -·Heribaldo- Vieira. " 
PSD - Benedicto Valladarn • 
PSD - Gaspar Veloso~ PTB - Nogueira da Gama 

PL - A1oyslo de Caryalho !11). 
PSD - Menezes Pimentel - Pre­

sidente 
' Moura Andrade - presidente 

Rui palmeira 
Argemirc de Figueiredo 
GHberto Marinho 
Mourão Vieira 

· SUPLEN'TES 
PL - Mem de Sá - Vice-Presi-

1 
dente 

PSD - Jarbas Maranhão I 

Novaes Filho 
Mathias Olympio 
Guido Mondín 
Jo<,qu~m Pare-nte !9). 

' PSD - 1. Ary Vianna 
PSD- 2. Be'nedicto va11adarec 
PSD - 3'. Gaspar venoso 

PTB - Saulo Ramos 
PTB - Arlindo Rodrigues 
UDN· - Regin.l!ldo Fernandes 
UDN - Padre Calazans PSD - 4. Menezes Pimentel 

UDN - 1. João Villas -aoa.s 
UDN - 2. Daniel Krieger SUPLENTES 

UDN - 3. Sérgio Marinho PSD - Lobão da Silveir::. 
·unN -/4. Lopes da Cost'a PSD - AIO Guimarães 
PTB - 1. Barros CârvaJho UDN - Lino de Mattos (Do 

• · - d A · · lt PTB - 2. IJma TelKe1ra ~B c - d d c t ,OniiSSaO e n_ fiCll ura PL -- ' •• "em d" sa·.. r" - aJa o o as ro " 1 l.'il. " PTB -- Lima Teixeira 
rTB - Nelson Maculan - :?resi- Reuniões: Quartas-feiras, àS 16 ho- ·. PL - Aloisio de carvalho 

jente ras. , . - . a . . Reuniões: às quartas-feiras, 
?SD - Eugênio Ba).ros _ Vice- .secretan9: Jose ... oares de Ohveua 1 horas. 

àS I6 

PSD - Filinto Mulier. 
PTB - Lourival Fontes. 
PL - Aloysio de Carvalho <9), 

SUPLENTES 
·UDN - Milton· Campos 
UDN - João Arruda. • 
UDN - sergio Marinho. 
PSD - Menezes Pimence:... 
PSD - Jefferson de Aguiar. 
PSD - Alô Guimarães. 
QTB - Nogueúa da Gama 
PTB - Barros carvalho, 
PL - Mem de Sá. 
ReuV,tões: Qutntas-fetras, à..s 16P 

borasH 
Secretário : Eurico Gory . Auler 

para­
UDN - Sérgio Marinho - · Presf 

Comissão de Redação· PSD - Alô Guimarães - Filho. l Secretário: ETanaro pons1~ca 
PSD - Paulo Fernande.s 
TJDN - Lopes da C~sta Comissão de Economia 'naguã. 
UDN - Ovidio Teixeira , -\ 

dente. ! 
PTB - Fausto Cabraj t 7, PSD --Gaspar Velloso ....!. Presi-

dente. 
SUPLENTES 

PSD ·- Pedro Ludovico 
FSD - Jefferson de Aguial 
PSV -- Sebustião Archer 
UDN - Del Caro 

PTB - Fausto Cabral - Vice:.Pre­
sidente. 

UDN - Sérgio Marinho 
UDN - Fern.:mdeS Tá vara 
UDN - De1 .Caro 

UD::'J - lrinE'u Bornhausen 
PTB - Caiado de Cflstro 
PTU - 'Lima 'l'eixeirft 

UDN - João .Arruda 

FSD - Paulo penàer 
PTB - Nogueira da Gama (9} l PSD - Alô Guimarães . 

Reuniões; Quint:.~s-feiras., às ).o no- SuPiENTEs 
fJS. I 

Srcretáho· José Ari.d.iriF<> rl"' "'"- · PSD - 1. Eugênio Barros 
t~es Filho. ·I PSD- 2. Sebastião Archt 

Comissão de Financas pSD - Ary Vianna ~ Vice-Pr"'• 
.. · dente. 

UDN - Daniel Krleg-er - presi- PSD - Alô Guintara.es. 
dente I FTB - Lourival Fonte.!!. 

PSD - Ary Vianna - Vice- prcsl- UDN - Afonso Arinos - t5J 
dente 

. FSD - Eugêr,io BQrTCS 
1

1 

PSD - Pnulo Coelho 
PSD - Gaspar Velloso 
PSD - Lobão da Silveira 
PSD - Vict.orino Freire 
UDN - lrineu Bornhausen 
UDN - Fernnndes Távora 
UDN - LopEs rla Co.~ta 
PTN - Lino de Matros 

/ 

SUPt,ENTES 

PSD - Ru'y carnelro. 
PSD - Lobão da Silveira. 
UDN - Padre Ca!aZan.s. 
UDN - Heriba1do -vleôra. 
PTB ...... Catado de Castro. 
Reuniões:. Terças-feiras, à:3 

ras. 
Secretfi.rin: Sara h Abrah:lc 

lo no~ 
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Comissão de Saúde. Püblica 
poN ~ Reginaldo Fernandes 
e.sidente. 

' 

ATAS ÚAS. COMISSõES J. Comunico a vos.a Excelência, para munieipais, estaduais e federais, ' 
. ~ _ , os· devidos fins> que ê.ste Tribuna?,! muitas. de!.str:s incltüdas n-:::,; planos \ 

PSD - Alô Guimarãe3 
esideme, 

-~- Com.!ssao de T-ranspo_rte. s, Coft: tencto presente o otici.o número 1~4,! cte ec?no~ia, graças a~ eq~ilíbrio cte 
muni~acões ·e Obras Públicas Ide 1 do. co_rreq,t_e. mlrciWndo o re~~s-! sua dweçao e ao despr~endlmento de 

V .Ice· '-' - · tro e d1stqbmçao ao Tesouro .Nacw·l seu corpo docente, esta a Faculda- -
3~ REUNIA~, REALIZADA EM, 28 l na! do crédito orçamentário de C!'S , .

1 

de Católica de Filosofia de Sergipe 

I . , ~ 2.8\..DE MARÇ0 . lt-.OOO.OO{l,OO, relutivo à S-C 1.1.26 - me1~orando as .sua.<> insfãlações e. 
iUDN - Fei·Õ.andes 'Tâvora · 

SD Pedro LUtiUVICO·. . 
~- • •• ' • , • ._ • 1 Gra\ificaçiio E,pecial de Nível Uni- eqmpamentos, eom a construção de 

· 1 Aos vt~·üe e mto dms do me",_ de ma~-~· versitário, ~on:::.ign:-~do na Lei núme-r edificio c_cndigno e equisição de mo-
Sa.ulo Ramos - <5) . 
. SUPU:NTES 
Eugênio Ba.rro..'f. 
Ja.rba!:. Mnranhilo. 

DN - LDPE'S cta Costa. I
. ~D d

16
•

0
m
0

t,thnovocentos 
1
e ~edssencta e. d~ls, ro 3:994-6>, - re.solveú em Sess§.o derno matefial para as suas salns de 

as , oru.!-·, na sa a as om1ssoes d 1., - d rd ... ' · t d ltulas - · 
do Senado. Federal, soU a pl·esidéncia e :- pas.sa_ ~· 0 t>mL 0. r_e~Js r o 0 I · 
do Sr. S""enador Jorge Ma:vnard pre- !-aludrão cre_dtto -· or9an~e?tano·. l~em A docHm::ntaçfto que instrue o pro-.. 
sentas ás Srs. Senadorc~. FauSttl ·cá- 1 ~omo 0. da .-sua custnbmçao ao Tescu- 1 cesso em estudo G copicsa e detalha ... 
Pral, Sergio Marinho, -Jeffer:;.o_n .de to Nacwnru. · i. da, evidenciando tudo acima cxpres .. 
Aguüp·, l'Ct\ne~ç ~~ C.o.!t'Wsão ~e _:.rr~s- j Renovo' a Vossq Exctlência os pro-; ~o. e, ni.n.dü., que, _ror ct ... :c.~-etos .fede .. 

· DN --Sérgio Mariuho. 
:lTB --: A.,rlindo Rodl'igl,.lês. 

~euniões: QUil)tas-fetrus, às 15 ho-

·ecretário: Eduardc .Rui BarVJ.S·:t. 

P.JJ:t<:s, comllmcsçoes c ObraF Plibl~efâi .. J testas de mínha alta estima e con.:;i- lfus, _foJ recon~e~Jda o~tcraimente e 
. D~1~am de 0omparecer, com cama í del·ação. _ Ruben Rvsa .. Pt·e~idente [ a~ttcnz~da a mnustra1· os cursos de. 
,m.stifwa<l.a ,os Senhore::; Sen?.dores: ~, nm exercício Fllo;.:ofm, LetraS Ancrlo-germànicas 
Coimbrn •Bueno, Victorino Fleire, c , ~ · · ! Letras Nco-Latinas Ge'ografia c His~ 
João Arruda. ' ~ Ofício n? 409, ·de Senhor Prefeito

1
·té.l'ia. Matemática, Pedagogia e Didá .. 

E' li{ja e am:ovn.da a At<! da reu- i do Distrito Federn.l, como se st>gue: tica. 

..;omissão de Senurança 
Nacional. 

niúo anterior. i 
1 o Sr, Presidente concede a palavra i PREFEITURA DO DISTRI ro .f'E- l Com tais atnbutos, que honram e 

I DERAL I colocam a Faculdade catohca. de Fi-

DN - Zacarias Assumpção 
~si dente. 

1 ao Sr. Senartor Fausto Cnbral, Relrt· . __ · losofia de Sere.ipe em posic.ão ntet·e-

mero 2 cte 1962. que autoriza o' Poder P " 

lSD - Jarbas Maranhão -
.'Sidente. 

1 

ttll' do PtO]'eto de Lei do Senado 1)ú- G'DINE·· • I:" enEFEITO • · I " ·. " ,_. cedora de. todo apoio e amparo do• 
EJ.>:fÇU~ivo a emitir ~êlos comemo.W1.hos Ohc10 no 4.09 OP ~~ ubhcos, para que pos~1ga na sua, 

Vict:·jdo:40(l aniversário 9a semnna de ~\rt.e 1 Brasiha, 23 de m:P("C de lDS2,. meta de suplementar o e~mo oflc1al, 
Moderna,.~Q.Ue, depois ctc lê 0 seu pa- J somos de pa1ecet que de\ e o ProJC· 

:>SD - Jefferson de Aguia-r-, 
1SD - Silvestre Pé ri eles. 
DN - Sergio Marinho. 

B Caiado de castro. 
'TB - Arlindo Rodrigues (7) 

SUPLENTES 
·' SD-- Ruy Cu..rnciro. 

SD - .Jorge Ma~'nard. 
SD - Victorino Freire. 
TON - João Al;rudtt. 
DN - Afrânio J..m.ges, 
TB - Saulo Ramo:L 
TB - Nelson Maculan. 

,euniões: Quintas-feiras àS lô ho~ 
• u-

·rec'er favorável, recebe aprovação m1!l-! "A.o Senhor Secretàuo da Presi- 'to ser aprovado 
nime da comissão. 'dêncta, Moura Andrade, 28 de mar- : Sala das Comi3sões, em 7 de ju-

Niidd mais haVendo n tratar, o ~;;e- ço de 1b'32" · . lho de_ 1B3t. - J~jfe1·son de Aguiar, 
nhor Presidente encerrada a rzuFi.fio, Senhor Presidente, '~Presidente. - Hulbaldo Vieira Re .. 
do qne para .constar. Eu. Ronaldo "er- i lator. Nogueira da Gama' Ary 
reira Dms.- Secretàrio, lavrei a pre>en- Tenho a honra de levay ~o conhe- I Viana. Aloysio de carvalho, B;asílio 
te Ata. a qual depois de aprovada será cimento Oe Vossa Excelepcm que o i C~le;;tmo, ~Venâncio IgrcjHs. 
assinada pelo" Sr. Presidente .senhor Arlindo P.aggio Vergaças, I N d 

~.assessor de men Gabinete, foi l?or 11 62, e 1962 
:mim indicado a representar os m-1 Ea Comissão d eEducaçüo e cul .. 

_ i tcrêsses desta P!·efeitura JUnto ao tura ao Projeto de Lei da Câmara 
ATA OA W , SESSÃO OA 4•·1 Senado FederaL . . . ! nume1o 67-61 (numero 3.912-B-58 

\i q na ·Câmarq.) qu~ autorize( 0 Pode; . SESSÃO. LEGISLA TI A, OA'" _Ne::;sas condiçõ~~· ~Hü.to a~rr-~_ ec~-·1 E:tecutivo .f.l. abnr, pelo Ministe·rio 
. 4a l-t:GIS'-ATU"A ~"M 29 DEl rta a Vos>a E::ce,enCia o obseqm9 "" 

' MARCO ÕE üiS2 ~. I ~~~ã&mi~:~=~a 5f1~~ ~:r~~ea o ccre::l~~; I' ~-:::1le~fa~(!~c~1i~/$ ;uolJ~~gcio~o~r;g~!~ 
- · ve1·gaças encont.Ye to" das .as fac:titla-_ t:J.Uxilio à lfáêuldade Católica de 

ecrctârio: Julieta Rlbelro dos- San· PRE:SID~NCIA DOS SRS GILBER • 'F·I 1· ct · 
J:. ' • • ~- ct para 0 desmepenllc de-suas fun- · ·.1 o.'>o w- e sergtpe, 

TO MARINHO, MOURAO VIEIRA, j ~s · · - ;_ ~ . . · 

omissão de Servico 
· Civil · 

Público 

·JQAQUIM. PARENTE E GUIDO çoes. . · . I .., ~elaior: Senador 8$.Ult;? Ramos. 

MONDIM. l .Aproveito a. oJtOrlt•r_u~de par~ /~= /)~. ·~rojeto :m:i1lle:ro 67, de 1961, ori-­
Ãs 14 horas e :30 minutos acham-se ~novar a. ~ossa. ~~=lepfta, os P:~ :a-! gm_ano da Ca1~ara. do3 DeptJta.oios, au .. 

presentes os S1s .• senadores: J t~s de mm!m n:·n::. .a ta copn~l f~ito 1 t.o~·ma o poder Executivo a abl'ir, pelo 
~ I"' - ~' . - • • çao - Jose srt~e Cam~!a, .e "I ).Imisterio da Educação c· cultura, o 

L- Aloysio de c.anralho - Pre~ M~urão Vlelra .,....- vwt~n$o Frezre -l lfcr~ct}to_ especial. çle crS 5.coo.ooo,oo 
-nte. Eugemo Batro<> - Leo,~ldas Mello -~ . (cinco milhCes de cruzeiros), como au-

" ' IMat!?.WS Olympto- Menezes Pnnen..tel Pareceres ns. 61 ~ 62 e 63,. xipo :1, .FaCuldade. Católica de Fuoso .. 
SD- Jarbas 1-L..ranh~o -~Vice- - sergw Mqrmho- Regznaldo fer- de 1962 fia.do Estado de S{!rgipe. 
sidente. nandcs - Dtx-Hmt Rosado- Novctes J · 

· Filho- Jârbas ·Jltara.nh~o~...:..:.. SilVestre r ' Nl' 61 de 1962 ·· · · Trata-se de estabeh~cimento de en--. 
SD - silvestre Pérlcles. Pé1·icles - Lourival ·Font~c;o ·- Jorge ~ . . _ l sino st~pcrior, reconhecimento idôneo, 
DN - Padre calazans. Maynard - Ovídio Teixeira-~ Aloy- Da Cmnissao de Constltuu;ao e que há muitos anos presta serviços 
DN - CrnmbJ'a Bueno. sio de Carvalho ~. Del Caro - A1·- ,Tustica ao Ptojeto de Lei da Câ-1 incsthnãveis à mocidu.de estudiosa de 
TB Calado de Castro. · lindo Rod.rigues - Venü.ncio Igrejas 1nara" n9 õ7, de 1961, na C~ma- Sergipe, mantendo os seguíntes cursos: 
TB _ Fausto Cabral. -Benedito Valada1·es- -Milton. Cam- m n9 3.81~-~-58, que autonza··.o1Línguas Neo-Lati.nas. Linguas Anglo-

SUPLENTES 

SD - IWy Carneiro, 
SD - Benedito Valladare~. 

N - Sergio Marinho .. 
DN - Regiri.aldo Fernandes. 
TB · - .Nelson Cab!"a}. · · 

RB - Fausto Cabral, 
L - Mem de Sã.· 

pos - Padre Calaz:ans - Pedro ·Lu- Poder Execlltl.Vo a abrir, pelo Mr, Germànkn<>, Geografia· c História, 
dovico- Lopes da costa- Alô Gui- nitdrio da Eà11.ca.qão .e Cultura .. !Matein:itka, FiloSofia. e Didática. 
marães. - Gaspar Venoso Saulo o crêàilo esp~~dal de Cr$ ...... 

1 
· ~ · 1 

, tól' -d 
8 · · 

Ramos _ <26). l 5 000 000 00 como auxilio t~ F a- -~ .1·vcu~daac c a H?::\ e erg1pe ' I · · ' ' · .. · · d I esta <iHta..·1zada a funcwnar pelo De-
O SR. PRESlD"ENTF.: culà~d.e Catol(Ga de Fl{osojza elcreto nQ 2:),311. de 28-2-51. Luta à. 

. . • Seryl"J!.e, . referida ~cola· com deficiência de 
-:-- ':- hsta de ~l~ese~ça acusa. 0 co~- R"é!ator: Seria_dor Heribaldo Viei-, rccursQS, para. completar. seu progra-

palecimen~o de 26 St~. Senadmcs. H;:t- 1 . · - . . , ma de obras nQvas, destmadas a- ele-
vendo numeyo reg1mentr:I. .,..declaro i Ia. . . .· , I var o padrão educacional que difunde. 
aberta a .scssao. 1 o Projeto n? 67, de 1961, ongma~ Vâ,·:.'l.s e;;;co1as de nível Superior têm 

enniõ.es: Quarta.<;-feir~s. às 16 ho- Vai ser lida a ata. I rio~ da Cãmata dO..'l ~pu~ad~. au-,rtcebtllo r.uX:ílins'iclênticos ao· de que 
1 toriza o Poder E:x{!çutlvo a abr1r pe- trata c ProJeto. · -· · 

Jcretátia: Italina Cruz Alves. O Sr.· 2~ Secretário procede à jlo .Ministério da Educação e. Cultura .... A PaoalClade Católica de Filosofia 

Comissão de Transportes. 
, unicações e Obras Públicas 
·o - Jorge Maynard 
~e. 

ON - Coimbra Bueno 
'idente. 
,D - Vict.orlno Freire. 

N - João ~rruda. 

fB - Fausto Cabral t5). 

SUPLE~~TES 

iD - Jefferson de Aguiar. 
·o - Paulo coelho. 

N - Sergio . Marinho. 
N - Lino. de ·Matos. 
B - Nelson Maculan, 

Plesi-

!Uniões: Quartas-feiras às 16,00 
s. 
cretário: Ronaldo. Ferreira Dias. 

leitura da ata da sessüo anterior, 0 crédito especial rle Cr$ 5.Õüo.Ol1Q,OO,j de · s~rgipc, . conSoante documentos 
que, posta em discussrlo, e apro- como auxílio· à Faculdade CatóliC:l-1 que insFruem a proposição. satisfaz 
vada .~em debates. filosofia do Estado de Sergipe. las. fotmalidades legais constantes du 

o Sr. H secretário lê 0 segu.inte A Constituião Federal, ~m seu r~r-l Le1 n9 3.641, de 10 de- outubro de 
' ~ tigo 75, permite a aber~ura de cr_éd. i-~1960. e ?~c a habil~tem ao rccebimen.-

EXPF.DlENTE to especial com aut.onzaçiio Iegusla.- to da i>JUda govemamental. 

) 
~ílla _e outorga, em seu ârt. 67,_ ~ .~9 , Cont.udo. p~·r -fôrça _de dispositivo. 
a. camara dos Dfputados a 1lllcia- da mt::.ma lei supra clta<fa, que a.I­

N"Il 654, do Tribunal de Contas, nos tívo .de tõdas as leis sõbre a matéria terou a Lei Orgânica do Ensino su-

Oficios 

seguilltes· têrmos: financeira. , periG:r ,a importância máxima a que 
Inúmeras são a& escolas de mvel pode eta. faze1· jus é exatamente de 

Superior que têm recebido auxílios Cr$ 3. 500. OOO,OQ, . visto que mant6rn 
idênticQs ao de que. trata o :present-e em. ·!'Lmc~un~mento regular 2 cursos 
Projeto. de nh-e1 superior,· aiém dcs 5 exir;i;­

ARMAS DA REPúBLfCA 

TRIEUNAL nE CONTAS~ 

N~ 654 E'-62 

Brasília, D, 
1962. 

No caso em exame trata-se de um dos po.· lei, que importa, de acôrdo 
estabeH:cimento d~ · enslno stJperior com a ~ 3'\ do art. 16, do referido 
que relevantes serv1eos têm presta- ~iploma lega}. posterior.mentc modi~ 

F., ia de ·março de do à mstrwão no Estado de Sergipe, flcado, o acresc1mo de . . . . . . , . , .•• 
pelo saber ... dos seu.s mestres, p ele· CrS 1 oc.n.ooo,~o sõbre os . . ·.·.·.,. 
\lado padrão educacwnnl qUe dlfUn-1 Cr$ ?-500.000,u0 R que tem, duclto, 
e pela inslgntflCâncla de estipêndíos \nos termo:, dG !t"";n !I, § 1° r: o crta~ Excelentíssimo selihor Primeiro 

s.ecretário do senado Federal. 

AssuntO: REgistro de cr~ditç. 
m~ntário e de sua distribuição. 

que 1ecebe do;:; seus alunos. clo dls.poslttvo. 
orça- Vivendo menos das retribuições dos. Quanto ao .a1•t. 2", não obstante 

f>StlJdantes e lt\afs, de subvenções t os sal1tt!lres propó~HQ~. que ce:ls1gna, 



( 

/ 
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ent~n1,~mu~. deta ser tSurr:rn.:.__id_o_.-t-en----~~---n-.d-e-,--.-ç-Õ.-=0S:_:_d~- COl:.S.Siio de EdUC;l.. o SENHOR SENADOR PADRE I o s~. PRESIDENT~~: -~~ 
do e!!l ·;is~a qU2 a Facul2lad~ Católieu ç?.c ~óbre a convt'11:Qncia d€ diminu.)r CALAZANS PRONUNCIA DIS• . . . . 
<le FH:)_,:cfb dC Eergip~ de-·~~ ficar SlJ·. a :1Uxilia que o c:-édit.o ESPecial de que CURSO QUE ENTREGUE A RE... A Presl~encla comumca que have1: 
je,ta In I:-:e-'>:1'10 r~günz v~gD/íWte !o p:vjeto cogita não se ~ncarta nas !i~ V!SÃO DO· ÓRADOR, SERA PU- do o Governo de Portugal convidaC 
pan ''"" dema~s instituto.~ .superim·es I m;tações p-revistas na citada 1-ei nil~ BLICADO POSTERIORMENTE. I quatro Senhores Senadores, Que or 
(I e · en:,'r•v de- caráter prh:ar1o. /,mero 3. 641. . ::;.e dirigem à :Europa cpm destin•J 

Durante o diSCurso do ?'. Pl!d_re Roma, a 'VisitaTem Angola, tle.sigr 
A l'c':iP-;lação que regula a matéria I .Assim, nos ten~os do e pD-sto. ophn~ Ca_lazam;, o. ~1 •. Jrioural? vzm~a~para desempenhar esta missão o.S ,..~ 

a Jei <l.e 'D:>etrizes e Bases da Educa- mos a favor do projeto e da· E:menda de1xa a Preszdencw, que e exerç~- int 8 n d . v· t - · Fr 7 
ç.ão e a.~ normas a s.erem ditadas pel;)I'CEC nu 2 e contrariamente, à Emen- da sucessivamente, pelos se-nho- gu -es . e a or~s. lC on~~ e11 
Cr!1.::'eiho Federal de Educação devem da. CEC n1 I. E' o parec-er. re: Gilberto Marinho, Joaquim ~elo ~art.ldo Soei~~ DemOcra!-I~o; R' 
ser. aplir;a·üas unifm·memente a t.ôdas a . _ . parente e Guido Mondim "'almeua, pela Umao Democrat1ca Nl 
á» 'J:i'R,,:uldatl.es .. ou Escolas Superiores ... ala das Comissoes, em 28 _d.e mar- · cion~l; Argemiro de Figueiredo, pe 
par+ic!'.larc.c:, sendo de.sacon~elh:ive1 e 1 ço d_e 1962: - Fer~anàes Ttt't'orn - Durn.nte o expediente comnareceu Part1do Trabalhista Brasileiro; e Lh 
:ihconvenimte prescrever. no projeto j Prt.srdentea ArY_ Vzm~na -- Relator; mais os Srs. Senadores: de Mattos, pelos pequenos Partldos. 
•m te!:l, preceito especial a apenas I Pr!U~o. Coelho,· rloyl.fetra .da · Gama; Paulo coellto - Pttitlo Fender-~ Está esgotada a matéria con.stan 
\\ma d~lts. Eugenw Barros: D!x-Hult Rosad_p; Lobão da Silveira - Rem1! Arclt.er - da Ordem do Dia. 

Lopes aa Costa; Gaspar VelloS0/'1T1C- Euge'·rtio Barros _ Joaquim parente Há o;ador-cs inscrítos es 
-Nestus ccndições, aprese11tamos as torino Freire. 0 · _ Fenwndes Távora _ Ruy Pahnei- opGrtunidade. para 

&guinte3 (·mend_as: 
O SR. PUESIDENTE: ra- Heribaldo Vieíra- Gilberto_Ma- N t• 

EMENDA N9 CEC , . _ rinlw _ Jose FeliciUno -'.1-0do Vtllas- os ermos do § 59 do Art. 163 1 
Do Presidente da A_ssociaçao ·dos b ~a _ Filinlo li'l11 uer __ Guido Mon- Regimento Interno tem a palavr'á 

Alunos ,da E!>Y'a SUPf4·1or de Guer-1 d? s nobre S'ê'nadot Padre Calazans pa 
ra a Presídência recebeu c-om•ite, des-. m. cOncluir ,<;eU discurso. ' 

Ao 19; 

02111e se diz: 
tirtàdo aos membros desta caSa, para O SR. PRF.SIDE~'l'E: . f 0 S"'"HO~ SENA-Don nADR 

·"o '1J.:::rllifJ de Cr$ 5.0CD.OCO,ae rcin- a solelitttade da instalação daquela-·en- · t '\ -'-".l'\1 .. q, .o.. .l;" 

lO mU~õe.s de cruZéiros).. tidade em Brasília, no edifício\do Mi- Sô~dre _a Mesa requenmen '0 que Vai CALAZANS PRONUNCIA Dií 
· nist~rio da Fazend"', 7° s.ndal--:., beJ'e, ser ll Q. CURSO QUE, EN'l'REGUE A nJ mp- . • A às 15 horas. (Pausa) . 'i E' lido e· aprovado o seguinte : VIS.<"l.O DO ORADO E, SERA Pl 

• #o t.•nfll(} de Cr$ 3;50il.C'30,00 (tJ;ês 62 BLICADO .. ?OSTERIORME:lTE. 
milhC.rs e quinhentos mil cruzei- Os srs. Filin'-o Mune~, Novaes Fi-~ Requerimento n9 97~ de 19 o SR. PRESIDENTE: 

JhO, Gaspar Velloso e Jorge J.VIaynard, 
r_os) envial'am à Mesa comunicações, que ReQueremos, na forma regimenta1, Tem -tl pr.1avl'a o. nobre Senad 

EMENDA N(ç 2_- C~S:: vão ser lidas. )n.ão se realizem sessõe~ do _Pl~~á:io Paulo Pender. 

do senado nc-s dias conespo-ndentes a SR. PAtJLO FENDER: 
Ao a'-~- 2Q. São lidas as seguintes: I nem_ funcionem os serviços auxil.~!Ue;S 0 

Supn.n::t--se. ~0(\1UNlCAÇAO so:ms.na Santa <de 16 a 21). (Sem revisáo do orador) _ Senl1 
K •J nm.sc ·parecer. Em 29 de março de 1962 sala ctas sessões, 29 à e marÇo de Presidente, o dia de lloje assinala t 
Sa:a das Co-n:s"ões. em 13 de fe--~ · 1962._ -.João Villa_sbôas. Gilbe;to mf'mento histór,co para a :região q 

vere· 1·o õe 1902. -- Mene;:.es Phnc·n- Senhor Presidente. -
tel, Presidente; Saulo Rmnos Reln- Marmlw. l'epresentarn neesta Casa tOdos os r. 
tor; Ltrbã' da Silveira~ Iviem de Sã. Tenho a honra de comunicar a Vos- 0 SR. PRESIDENTE: / bre~ sen:1dores da área amazôllic~ 

sa Excelência. em obediência ao dis- Tnremos oportunidade, dura-nte s· 
posto no artlg"l 38 d·a Regttlamento En1 face da ap:-Dva~ãO- do 1·eque!iw horas, d.e manter contac'to com toé 

Nl? 63, de 1962 

Da Comissão de Fin•ancas~ sóbre 
o Projeto de Lei da Cârnâra no 67. 
de 1961 (n° 3.812-D/58, na Câma­
ra), que autoriw o Poder Exe­
cutivo a abrir. pelo Ministério da 
Fducil~·ãa e Cuz-tura, o· crédito es­
JJet•ial de Cr$ 5.00'].{)·00,(10, como 
auxilio à Faculdade Católica de 
F'ilósofia de sergípe. 

U-elator: Senador 

_ O prÔjeto autoriza o Poder EÀecuti­
,VC· a abrir, paio Ministério da Edu.~ t­
ção e Cultura. o cr:dlto especial de 
Cr$ 5.úoo.ooooo, como auxílio à Pa­
(U4:l<t<Je Católi.ca de Filosofia de Ser­
gipe 

:.. Justificando a propo-.<>ição, diz o .!i€U 
autor que jjá de certai feita consignou 
o orçamento da Repúblic<J, dotação- de 
,Cr$ Z. 000 .üOO.OO para conclusão dàs 
obqs do prédfo da Faculdade. lá ini­
ciadas e .atualmente paralizada·s. im­
portância que não foi rec-ebida por ter 
·s~àp incluida no piano de economia. 
-!\1u~indo à nece.sFkl:ade de corrig-ir tal 
.J_n.imti-c;a alega ainda o autor db pro­
Jeto que a paralizac;ão dHS obras vem 
a.carr-rtando graves prejujzr)~ :mate-

'l'iais. ~ 

Pronuncia11do-se sôbre 1o mPrlto da 
l')rop.osiç:lo, a douta Comissão de Edll­
cação e curtma desta Ca.sa houve nor 
b,tm op:nar favorávelniente a rla. tlês~ 
d~ q_u;e aceitas duas emendas que­
n't}re-.sentou. A pl'imei-ra mrmda re· 
duzir para Cr$ 3.500.000,00 (três mi1 
lhões e quinhPntos mil cruzPíro.sl o 
:1,\;xilio Proposto de Cr$ 5.(100.000.00 
<cinco ml1hões ne -cruzeiros) sob n 

.razão, de que por fôrca de dispositivo 
~da Lei' n() 3.641 -que disçõe~'sôbre a 
concessão de auxilias às p.scol~upê· 
riores ~ a imnortância máxima a t:~U<: 
a Escola focalinct~ nelo nroieto norl-;­
ria fazer jús é Cr$ 3,.500.0'00,00. 

A segunda emenda manda suprimir 
o nrtigo 2Q da nroposicão. n'o aual 
€&tá dito que ::t Paculàade não poderá 
1mpedir a matrícula de alunos de ou­
·tras religiões nos seus .cursos € :nem- os 
·obrigará. -sob quaisquer pretextOs, à 
freqüência ao.s cultos religiosos ou 
au1as de rcllgião ali rnlnlstradas. A 
sup.ressão do artigo foi proposta por 
tratRr o me.smo d~ matéria pacific<: 
já fllf'ciplinada na legislação em vigor. 

Temos a ob..servar, P.m relro às 

%! _J~. 

Interno, que me afastarez do Pa.1s den- menta nRo serão realizadas ses~~cs ! os parlamentares da regHw e com 
tro d._e poucos d1as, a flm de partlci- nem funcionarão os serviços auxiha- E){mO~. S1·s. Govemadores das ul 
pl.'ü' dos trabalhos da Reunião p.o Con- Te.s do senado nos dias 16 a 21, cor- dadc-s fede1·ati[,as que compõem 
selho, da UniãO Interparlamentar a\ responàentes à semana Santa. grande ár~a, o~vindo ainda exposi( 
reallz.tr~se em Roma. , Pa~sa~se á que proferw u Ilustre Superintendei 

Atenciosas saudações, - Fllmto\ OR.DEIU DO DI . .} do Plano~ ~e Valq~izaçáa Econôm 
Mulle1•• • d-a Amazoma, Dr. Mário Dias T 

Segunda dtscussão do Pl ojeto de xe1ra. 
COMUNICAÇAO Let do Senado no 52 de 1961, de 

Todos os· problemas da região 
ram, em linhas gerais ,ali debatido~ 
escuiio-me de encarecer. desta alta 1 
buna da Nação,·a importância de c 
se revestiu a reunião. Representa 
Amazõnia mais de cinqüenta por ce: 
do território pâtrio e ali temos , 
nhecidas e desconhecidas jazidas 
riqueza de: te Pais, quase chegando 
r2gora a acreditar na frase de Ht: 
boldt segundo a qua.l a Amazônia 
de ser,, um dia, o celeiro do mun 
Entretanto, é sabjdo quão crimin 
toem sido a atitude dos Govemo.s: ( 
até aqui, não s~ têm preocupado s1 
cientemente com a .assistência que 
tão na obrigação de dar ao VaJe Ar 
zõr.lco. 

Em 28 de março de 1962 autoria do Sr: senarwr Del caro~ 
que consiàera de ..,utilidade íl_t~blica 

·a Corlferência de São Sebasttao do 
AltO Guandu, da sociedade de São 
VicC.nte de p~ulo, com. ~ede e11~ 
Afonso Cláudw, Estado do . ESJ?l 
pirita Santo <apro~·ado em p:unet­
ra discussão e-m 23 do mes em. 

Senhor Presídente. 
Tenho a honra de, em cumprimento 

au disposto no artigo 38 ào Regimento 
Interno, comunicar a Vossa Excelén­
cia· que me ausentarei do território 
nadonal ·dentro de poucos días, a fim 
de participar da visita que senapores 
brasileiros vão realizar à Itália, a con­
vite do ParlamentQ Italiano .. 

Atenc-iosas sauda'çÕ'Cs. - Novaes Fi-. 
lho. 

COMUNICAÇÃO 

Em 29 ae março de 1962 

cursoJ, tendo: 

Parecer favorável sob n9 35, de 
1962 da Comissão· de Constituição 
e JJ'Lstiça. 

O SR. PRESIDENTE: 

Em discussão. 
Não ha'\-·endo qt:em 

. palavra, encerra-rei 
Te:..1ho a honra de. em cuntpnmento 1 Pausa) 

Senhor Presidente. queira usar da 
a discu~são 

. Sr Jr~fidente. houve, evidentr-m 
te, lacunas na exposição feita cc 
nos debates que ali se produt:lram .. 
tretanto, um espírito só, uma ~o 
ciéncia só preva-leceu: a .de que os 
pre:-oentantes da Amazônia bo CongJ 
.so Nacional estão no dfliberàdo t 

a.o disposto no ~rt.igo 38 da Regi,me!lto Está encerrada. 
Interno, comuwc~r a yossa. Exc~le~- os Srs. s-enadores que aprovam o 
cia .que me ausentarei do terntó~lO- projeto queirsm penilanecer sentados 
nacw:nal dentrJ.de J?Omos dias, a fim . a' 
de participar da visrta que 'f?enadores tPaus ) 
brasileiros vão realizar à Itáim, a con- Está aprovado. 
vite do Parlamento Italiano. · 
~nciosas saudações. Gas]Jal' 

Velloso .. 
COMUNICAÇÃO 

Em 28 de março de 1962 

senhQr Presidente. 

E• o s~g1..ünte c projete a.PO:·Jv-:..~ pósitc de lutar por que agora melh1 
do em segunda dit:-cussão 1 que vai. recursos nadonais ou estrangeiros 
à Comissão de Redação: jam destinados à importante r~ 

para fazê-la ;>roduzir ·e dar um pr 
de feiíridade. à ge:-Jte humilde 

·nela moureja, desamparada e di 

PROJETO DE LEÍ DO SENADO. 
Nl? 52, DE 1961 

Cotiside.ru de utilidade vública Inda. f 
a Conferéncia de São Sebastião ' • 
do Alto Guandu da Sociedade de s~ na reunião me tivessem em 
Süo Vicente de Paulo, com sede dido n palavra - e esta não me 
em Afonso Claudzo, Estado do re··rnitio~ por faltn de tempo -
Espírito santo. teha apenas assinalado - e ch: 

para êstr- ponto n atehção dos l 
O Congresso Nacional decreta: nentes colegas Senadores Mourão 
Art. 19 E' considerada de utilidaõe eira e l?aulo Coelho qliE ali esta· 

públíca a Conferência de São Sebas- re:lt'f."~!ltando o seu Estado ~ _qu 
Atenciosas saudações. -Jorge May- tiãa do Alta Guandu da Sociedade de t·essentJram os debat-cs de um 1m 

nard · São Vicente de Paulo, entidade civil i tnnw ponto. sem cctft exame m 

Tenho a honra de, em cumprimen­
to ao disposto no ártigo 38 dp Regi .. 
mento Interno, comunlc-ar a vossa Ex­
celência que me ausentarei do territó­
l'io nacional- dentro de poucos dias, a 
fim de participar da visita que SE>na­
dores brasileiros vão realizar à Itália, 
a convite do Parlamento ·Italiano. 

O SR. P«ESIDENTE: de objetivos filantrópicos, com per~ ncsM'tid .Pensar_ no ~~.er:-vo_JviUl~nt 
sonalidade jurídica e sediada -no. Mu- Ama~6ma . Refiro--me a mngraçno 

Está finda a leitura do expediente. nicipio de Afonso Cláudio. Estado do P, vasta zona. . 
Há oradores inscritos. E.spiríto sant_o Sabemo& que o fRtv· maior d 

,, · vílização e de progresso é o ho· 
Tem a palavra o nobre Senador Art. 29 E.st11. lei en~rar~ ern vigor -~ todos o.s males que Pf'}'.Bm sôb 

Paulo C3Jazam, por cessão_ do nobre
1
na d~ta. da .s~a publlcaçao, _revoga- icgiáo - esto11 conve:r:cido e n. s 

senad'Or Mr:n4ão Vieira_ das a.s dJs.po.sJçor.s em contráriO. / logi:1 o comprova - se devem à 
. ' 

' 
\ 
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surda, à espa11tosa rn.ndade demográ- aquêles· que o entendem. E' um erro.l O SR. PAULO FENDER Pom !Governos contmuam surdos à ques~ 
fica' da gleba, ao espaço ecumêhico portanto, considerar o caboclo um nã-o. tão e a reg!ão' pe.::mm2:e no csta(10 
que a Amazônia olerece e que cons- apático. Tenho para mim que é, em I _ . . quE. V. Ex" refere. 
titui - como já assinalei desH: tri- muitos casos, um filOsofo. Sr. Sena- d O ~~~ci hf.ourao V~elr~ 

1 
d Em Jat.tetro 0 SR. PAULO F·E~DER _ Mujto 

bU!lfl -.motivo de cobiça para pres-· d~or, e faço .questão de lhe pedir des- e. '. lV~ opor umca e de Vlaja: obrigado a V. Ex", que é um srnazõ-
:sõ·;s demográficaf·que um dia, fatal- culpas por mterromper o .seu dis-:::ur- até Ben]amm constant e. de lã, ate .d . . t d .. 

So. Tabatin<?:a. exatamente nfl momentO DI a conueceo.o:' de C' os os p:o·~le-
mente, se exerCerão ali, com tôdas as - a da re ·- cu·a pala• a em que se davam as. invasÕ.."1> daquêles m 5 gJao e J ~·r 0 llÇO 
con!ieqüências que é fãcil prever para s~. PAULO FENJ?ER - v. Exa. que. dizendo-~e .seringueiro~. eram spmp!·e com acatamento ~- rEsp~ito, 
nossa integridade geo'gráfíca ou polí- abnl!J-anta o meu d1~curso com esse apenas bandoleiros. Invadi~m as fron- scbr:::_tudo, qua.~dc::> se reves,e de co-
tica. depmmento en_trog~á~Jro. , . teir~.s do Brasil _ que, como sab2 v. nh;c1mentcs tecm_:o.s como os que V. 

Este ponto das pres..o;ões 1emográ- ~ Sr. 11:1~-~rao Vle_z_ra - _erl! ~e,e~- Extt, .é desquarnecld:t - procllracam Ex. acaba de den.onstrar, 
fl·cas na-o foi t.ambe·n,rassinalado no mmacta re.,mo do 110 Sohmoes, u.n lo" P"Odutos do Am,zonas 1êbs se Sr Presid nte na reuni-o da C" caboclo que "conseguiu ao fim de al- ~ ·-' · ·- · c .... · · e • - ·· a ' a-
importante eçnclave. Houve um Depu- gum trabalho, p€scar' dois pirarucus, I serviam e os levavam para_~ sen;?a~.s, mara. tiw:;nos oportunidade de em v: r 
tado da região que manteve diálogo peixes essenciais na alimentação da ~ ~u: d!va }ug~!'- ,!11u!ta~ 1-~es, d q~-· um Sup.ermtendente qu.~ está }""n~l­
com a PreSidencia desta sõb•.·e :1m região aliás saborosíssimos ,r._a. sa~,rentas. Nao che-gUei a ass-,s· mente, a altura da dencada f~n.,8o 
fato q_ue mê pareceu evrioso- a ne- o S/ Paulo coelho_ c) bacalháu lt.n· <10 encontro._mas fresen~iei a vol-lque exerce. Homem de conhecimen:os 
gação do sentimento patriótico n.J ro- do Amazonas, diz 0 nobre colega, fi- tr; à1 embarcaçao 9ue S"l'VH\ dP ~~s-,,sfguros de Eco?omia,_que d.:_n:m~:>tnJ 
me.n a.mazõnida, sofrido e _iá de:-ilu- lho das ribançeiras do Humaitá. :Pois ·~Jt,al" ct;r ~angue. t.aze~?o o-s fe!'wos em sua ""aloc1~çao .. m~nto eqmhbno r:.ct 
dh·lo do amparo dos Podêres p•:..b.icos Sr. 'Senador, para espanto meu, quelc.a .. ..,u. Tllhas de fronLras. tra~~ do, mals dn:elsos problemas da 
O:e ~ua própn? Pf.cría. viajava na mesma embarcação, vi O S-R. P.-\ULO FEI\'DER _ E' um regmo. · · · 

. . aquêle caboclo devolver ao seio do rio t!?stemunho incontPslú-rel --le v· Exn O Sr. Mourão Vieira - E' a im· 
_Drsta tnbun~ _re~~~lto que n~~~ a:r~- um do.s peixe~. fic~ndo apenas co_:'ll qHe conh~re. a histó,·in. da -Amâzõn;8 pre~sãc qlle deixou a todos. 

d1~o. 1~e ne~n_u-~.n'"' -\\h?_ da, A",:':zoma u_m. !'l"atural_mente fllho da ter.ra, nao e sBb~ _das mvasões s3ne:rentas dos 
de.Mlra de.se1 .1 <Js. en~ n.~.- -ü mo-~tao ligado u natureza como ele, ob- bam:-a-enos ele out:-o.:- paí.Se~ oue per.~ O SR. PAULO FENDER- .. ho­
mn~le.' no se1: ru:.s_ament..o na ~ua _servei; _ ''Por que :-tão levas 0 OU· tt:rbam 2:ranclement<> n trl'lbalh:> d~>S m-em p'ltriota, sensível aos reclarr.o.~ 
r.:lwn., na sua ·tHlrr,çao p~:tcu~c ~·oc1aL, trô.._'. --'- "Dr, eu só tenho cal para um cham:JàRs popularô<2s :lôml'!df-;; d:. du povo sofrido da minha l'egião. e 

i e f: te t'·o p ·" s s ~ ~ · qu~ p:~ra felicidade nossa revela certa Por o\J:tro lado, acredito que o de- pe x . s , ?..~- -. esc~r.a_ ·. r. e- . ~azon_w. -;-- P.2quenos a<r:·LJD<l111':ntn~ imemibilidade política, para bem 
.•encanto para fazer· vr·brar, 110 pro·pria nadar, uma. <hltude de::.ta::., num h .. 9- nup-ulacwnaJ_" nomades _ f. 0118 1f'.'Bl.n 
- rnem ru1e e rea!mont d atrr ..:~ cump!'ir suas funçõe". alma, as veras do patriotismo, po:le .· .. · , . ~ e_ e um P . o- nmB !JrC,tt:cJ:-' €S"C?."~:'i ma~ n'JP_ a~- r·;~ t" 

perfeitamente resultar da simples ü~o. ~le estaya dev~hendo ao~ rw o l?ar~. n~ü~1: uma. d~;;-cn.1_ ou v-n~~"'l::. Quando assisti Tu. citada reunião, 
cg.ndicãb humana: Quando 0 homem ahm(n,o_que m falta1 _a um ~ut.o _s~u U'_ o,·a~tleno.~. e rt'n~'l. a<>•xam o V'1a- rrpresentantEs de diver.o:as Un!dade<; 
nm:.-pOde mais elevar o espírito à re- cons~dadao , que, ma_rs atras,_ dcV!::\ ·-qo arra~ado . .c:<>m-:?·rrn ~ mr;rte f' <"! da Federação reivind:can:m pa!'a suas 
o-iõe do civismo às regiões da ~rt<> I!_~ca-lo. E uma·. a~ttude simples, f0m!:'_ Por i~"~- S:· P:·r~'d~-nte 3!'h'l- Un'dHdes tratamento igual, ,çquiva­
à~ ;eo-iõe da be'leza com que êl s~~ 

1
sm~ela, mas que aefwe realmente o nw-.s r~ f' mo-d·fJ::!nr €-f;<=;> ni<'nà'. A irlPia lente ao que 0 Go-vêrno d:í 8 outro.s 

P~Esa "'cte.s1umbrar Porque a condi;ões caracter e o tempet·amento ~a u_o.s.sa PTa rstalc_clrr:ol· ns.;:: fr(11:~o:ras r'!n R,":'l~· K~tados, quase me temi do êxitC1 da 
materiais, huma~íssimas. ~uase âni-

1 
gente. Era o ~apa~te q_u~ deseJava dar ~'!. loca~~~.a~n" 119. _ ... e.,.l:' _o "l!Yl "37Ô";1_ r"l miE~2o do Sr · .. _Mário Di?s TPixeira. 

mais não permitem - o homem é o a V. Exa. ne'-'!c ~ei} dJs ... _urso. . ·-"~-~tacan.?.h<::s m•ll1a--r~ r'l~ ca-'n"'l'7'~~ .Mas, pude ve:r!fJcar que S. 8-, adob 
único animal que produz seu próprio I No tocai?.te ::-, 1m"'1gra9ao. falar~_I_ em r_co, !":rac.as_ ao que c"1!:' 11rn;~-~ P~"~_rt•"'N 0 p:-incip!o segundo_ 0 gu_al_ a Amazôn~~ 
alimento e gue mora e que veste _ ,outí-a opo.tuma.ad~, sobre ~ as..,unto ,,n1 conven:o corn a ra Tleo-·rn :r•hh,.. .é uma .so. não esta diVIdida em Um­
quand; o hÕmem perde essas pos.sibi-· que -~studQJno~ dur~nte 5€15 de na ~Ioi<> coner~>tiz;:t-da ? id";'l. a P~ R<>o-E'if Idades da Federaçêo, e os recurs-os que 
!idades de prover se.u alimento de I reumao:ie hoJe nr! çamara d?s De;JU- ~11llbt!' €Stá con~trP'nj.:-> com ve"l::po; s·~ lhe destinarem hão de .ser nplicr.­
morar e de vestir. êles desce na es'cala tados. a ""n~~lmenk v~t..,_das n~_Orcamr>nln r1~ do.s·ond-e melhor conviri·. s~_ia em •e-· 
zoológica e vai encontrat-se com o ho- o SR. PAULO FÉNDER - Obrí- fl?::::o. as colon1r..s mJI!C::;:·rl d; :~on- giõE~ do· Est.ado do Parâ e E..c;'adrJ do 
mem primitivo das cavernas, -em quem, gado a v. Exa.. · 1 en·a!>. Amazon~s,- 9oiá~. 1-fnto Gros.~:-J QH 

não se vislumbra traço de palriotis. • ". . . . , . ' Sr. Pr~idmte. erãm êste.::, os n!. i\:Iaranhao. Jsto. ~, ond? realm::mtP. s~ 
ino. O S:mh':'!. PiesJdel}t:. ass~ndla\a eu naros que des-ejav:l f~cer ''e-htivam"n- f:zeram necessanos para r~cuper::~~- o 

q~e o vazw demograflco e~1ge. e':ccu- ~,_ aos debate<> travRd0-s hoie na Co- Vale, nos pontos em que a -pro~pect;!lo 
O SR. Mourão Vieira - Permite çao urgente de um plano de 1m1gra- d das riauez~s o ind4car. 

V. Exa. um aparte? -.......... ção :para a Amazônia, e que esta imi- m:s"â 0 e Orcflmenl·o rl~ Câmara d,)::; ~ , - , · I gração atenda imediatament-e à sis:- ~cp~tados. ondr SP r~lltllrRP.1 os repr2- O Sr. Mattrão Vieira - E' id~a ~:m-
. ~ SR. PAULO FENDER - Com temática de uma colonização equi1i- -.!lt-TJtes da .4...~a?_n a._ . marr:ha que será vitoriosa em muito 
mmto prazer· brada e justa, tal domo está prevista . Arho _que _::;em_ lffilrr~~cao P co1omza, pouca- tempo. 

O Sr. Mourão Vieira - V. Exa. no Plano Quinquenal nuje na Comi.:- ~2:c racJonals nao '1ude:·em_os 1)-€-nsar o SR. PAULO FENDER _ Sr. 
está exprimindo com muita realidade 1

1 ~ão da Va-lorização da Amazônia da .. m defender 0 :r;.l~. a nao ser que Presíàente, 0 Sr. Mário Dias Teixeirn. 
um fenômeno l~abiiual' da nossa re~ Câmara do- Deputados A~si5ti o '1tlot2_.~~e!;_O<;. :ntPrio E'5n-onídic..., d? merece a atenção dêst-e Go-vêrno e 0 
gião. Não se pod~- confun::lir - a· próprio rel:tor dizer q~e ha;ia' ela-

1 ;~i~~oraca_o lnmtad?s d~~ ~f'rt.as i!l~ú~- quE: advirto porQue -estou informado 
Deputado que assim se expressou cer- bcrado um parecer contrário à exe- '" · oaJ:t unm m~d11 .vldar1" ''<1mda de que, por ser s. sa um homem ri­
tamente retificará seu ponto de vi.sta cução Quinquenal lst.o quer dizer. - Por rxer;1PIO at.rav~>.7~ df' im:~s_timonto-- gido no cumprimento do dev,er e úão 
- o desanimo com a falta de ardor nada mais. nada' menos - que -iodo "".~t! 3-~"!êll'OS ><"1"11 ,.,_,:!"'no aH;;:,ente m~- compadecer-s-e com certas situ~cões e 
-cívico ou patriótico., Quem, como nós, I o trabalho produzido par--a a elabora- de,~u 8 }

0
, Valf'. P~r~ com 1'1. mecan~,~ soluções da po!iticalha de~enfreada 

percorreu e perlustrou· durante mui-, ção dês.se Plano es~aria prática-mente ?:~_Gao., L~~ ca ~do ,c:.rh ~ dn ~f'IT'-1f"'9.(' que está imperando no meu Estado, já 
tos anos o imensO Vale aqu.&le ama- 1 11erdido se ês.se parecer fôsse a pro· d« ~·~detl :1 P· o~U?.•rmn"" 0 camt<1l n"- l::':! articula a sua substituição por um 
ranhado de rios param{<: fu;o e la-' vado ' r-:essarJO. ÕP. inícto :'1-:1 d€senvolvimentc 

· '"'' s I · du outr<l!' omore~n<= político. Então, pzço ao Govêrno do 

Vgoos; nqousemse;etr?mtio': amaolrmanaddoe:nua~slespuoa-s e·l:brÕr:Joespi~~~teS,P~EPAla~ nQe~ienqur·veenaal "o Sr .. Mourlin. ~VúJira -- Permite V. Pai;. que volte suas vist.a,o:; para ê.s.se 
•· "'' "" ~ Ex,. cHJtro ana~t"? administrador que se me revela um 

"barracas, comendO da sua comida, vi- honra de colaborar quando assêssor - ' ~ · t.scnico de alto gabarito, homem de 
vendo a sua vida, pode dar depoimen- \técnico daquêle ilmport.ante órgão dfl O SR. PAULO FENDER - Peif.zi- gran-de imputabilidade mo,.al, que· bem 
to sôbre se falta àquela gente patrio- Presidência da República - pos,so tamrnte. merece estar na direção do órgão Que 

~~mt~i·r~~ b~f:~caJo~sC: t~~~ad~o~~~; ~~~~~J~rre~ tra~~~hon~Í~io, ~r~o;zi~:~ O sr. ll!ouráo Vieira -·!\!tinha in- ~~~~e~~~~;~~~n~~ ~er~~fs-d;ã 1~clad:i~~ 
chegei à conclusão de que a Amazonia aquelas páginas, que considero não só sis-tência em apartear V· Exa P devida território naciollal. 

_ . . 8.0 entu&asmo oue me desnerta o as-
nao e mais dividida em Estados ou b1ilhaate como altamente técnicas- ,unto e à maneira Preci.<;a;, claia com 
Territórios, é um corpo, é um todo, é .para a re~uperação econômica da re-
realmente um problema que se uni- gião. I aur o-nobrP roleea n exoõe. ' 
ficou para desafiar a inteligência dos O Plano Quinquenal estabelece, 0 SR. PAULO FENDER - Obri-
homens, não. só dos brasileiros mas no ponto da imigração e colonização, ?,"a d-o a V· Exa' 
dos honiens de todo o mundo. Quem medidas da mais pura racionalidade O Sr. "Mourão Vieira _ Há cércl: 
viveu -'dizia em contact-o com aque·· para quem conhece aquela área. de .s_els anos, reuniu-se no Rio de Ja-
-la -gt!nte; quem saiu com aquêles cabo- Estabelece tipos de colonização de nciro uma conferência flo:-estal, c eu 
elos Ue madruga"ja levando um t-eo- abastecimento, colonização de p~ue- ·ru: designado pelo meu E~t.ado para 
dolito, quatro bali.sas e uma corrente tração e colonização de fronteira, Ti- nela rPoresentá-Io. Fico-u .decidido :;a 
de agrimensor-. e quem, ao sair de ca- vemos ocasião de modificar substan- Conferência que se :i dotaria. ne.<;.:;~~ 
::a, para trabalhar assiEtiu na escola, cialment ·o Plano, através d pareCer re!Tiõe.s. uma séri€ de usinas-oilMo 
que funciona num girar 30 ou 40 o provado pelo- então Sup2rint€ndent-e Sli!reridas pelo Dr-. Prevet, francês 
crianças. entoarem o hino brasileiro, da SPVEA, o grande historioógrafo com larga e-xperiê-ncia da matérh na 
com o mesmo ardor cívico das crian- p::.ltricio, Dr. Arthur Cesar Ferrelra Africn Eauat.orial. O plano que muP.o 
ças das grandes capitais; quem conhe- R-eis, m<' entnsiarmou. porque eS.sa.s peq!H'~ 
ce a alma daqueles hcmens do interior Modificamos êste Plano, na parte na~ usinas-pilôto tillham a pronrierta­
que não fala com todo o mundo, que I referente _às colônias de fronteira, que d~ rJe se instalar em determinado pon­
só fala com aquêles que a Nes se as- cte acôrdo com o nosso parecer, pas- to f' explorar a flar.esta. mesmo bete­
semelham. O caboclo, antes de tudo, saram a seu colônias militares de rc-gênea como é na.s zonas equatoriais 
é uma contemplativo. Ele sabe que fronteira, porque tendo a Amazônia porque ocupavam p::>queno número de 
suas queiXas nem sempre são traduzi- uma área arraiana ou fronteirica de peKSoas e estavam devirl<1.ment.P cana­
das por. aqueles sentimentos, não de cêrca de s-ete mil quilômetros de li- c:tadas. além do corte da madeira à 
BJedade, mas da retribuição de um di- nha, não é compreens'vel estabeleça- f'Xnloracão de Qlltras pequenas ind(H;­
·reito que lhe assiste por estar ccupan- rnus ::~.li .colônias áe fronteira isoladas, tnns QUe seriam capaz-es ile m:mter 
do umn.. parte do território nacional que ficariam, evidentemente, à mercê Deauenos núc~Pas populacionais. Jst.o 
que n~nhum ou~ro brasileiro ou es- das invasões estrangeiras, daque!asl.seria o início dp uma imigração dlri­
-tr~mgen·o ocupana por preça algum: I tribos que, tantas. vezes, vão de um gida., co:-110 foi ~eita em diversas zon:1s. 
mas êle ama aquela terra, êle ama território a outro. sem qualquer co- Est'1 (l~;cisl':o fbi a mova da. Em dís­
a pesca, ama a caça, ama, port-nto, i "nllr:cimento ele fronteiras. 

1 
curso, na Cfimnra do_c: Deputados. falf'-.i 

o seu próprio ~ats. Só o diz, só fala. l O Sr. Mourão Vieirrr - Permit-e,;;t\bre o a.s.snnto mostre' as plantas\do 
só prime, .só. abre o seu peito para V. Ex3 mais um aparte? . \p!ano, mas infelizmente, ::-.té hoje os 

o Sr. Mourào Vieira - Com oiio 
anos de experiência na r"egião. na pró­
oria. SPVEA, através" da sua Seção de 
Estudos. 

O SR. PAULO FEND-ER- Sr. P:e­
sidente. S. sa apresentou aos uarla­
mrntares a sua idéia de um plano di­
retor para a aplicação dentro de um 
ano na região Ama.zôn!ca, õe recursos 
que 82riam amealha(los através de 
investimentos estrangeiros a fim de 
oue possa a Superintendência do Pla­
no de Valorização da Amazônia utili­
zar, por adial)tamento. verbas qlJe_ -só 
paulatinamepte lhes po-de-riam .ser Ôu­
t orgadas pela União. S-e cumprissem os, 
sem atraso, daqui por diante o disposi~ 
tlvo constitucional que a obriga a con­
ceder 3% da renda tributária ·do País 
à Região Amazônica. 

~ O Sr. Mourão Vieira - Permite V. 
Exa outro aparte? 

O SR. PAULO FENDER - Com 
muita honra. 

O Sr. Mourão Vieira - Para que o 
Senado tenha o ·sentido claro do que 
está ocorrendo, basta dizer que consta 
do Diário Ojiciaz de vinte· de marco -do 
corrente ano que só na "erba da Valo­
rizaÇão da Amazonia foi feito um cor ... 



__ 39_2 __ Se_xt_a~_ei_r~-3~.~======~~D~IA~R~I~O=O~O~C~O~N~G~R~E~S~S~O~N~A~C~IO~N~A~L~·~(~S~e~ç~~o~II~Y==============~M~a~r~ço~d~e~1~9~6~2~ 
. / 

te de um bHhão e sctecen"tcs milhõe.:;'<:~lntm·. a Na\Õ.O C'.o ~ue ·;p n:~'.,a r:..:-m que não ;stamos falando em vão. Jnal da SPVEA, Reconheço que esse 
de cruzelrc.;;, Ora, Srs. SenRdores, nc •: n .• :b ::w, da -.J•.tpatia •"· t-~~-~-:~'l qt e Agora, j:í o Con~re~.scJ Nacional dis- j Plano não pode n::m~ sêr p. ôsto_ ·em 
cc:J'el!te ano de Htfl.2 a SRVEl\ ni':o re· têem todos os Cc'têrnos pa:·a !::Cm u pôe·· de um meio de drvulgacáo ra- exer::ução. por falta dç· atu!)Ii~ação. 
ceüS\1 :-~qt12r um ceitil tlessas (é'l'03.~. Sul do PaJS. dicl'ônica dOs seus traba!llm:. ·E, pos- !\éle, .pmem. 'estão rcGolhido.s, neces­
e já no orçam2nto elaborado há um O.s créditos: do Banco do Brasil são , s1vel que à eco, a notícia do:--: Proble-

1 

.::àriamente, tojo<; o.> -estudos, tôdas as 
cv: te d2 um bUh::o e setccrntos milhõ::>~ aber{lls.. ·constantemente üqueles que 'I mas hoje i\qlli debatidçs pela t'ecupe- P_:·ospecçoes, . inv~stigaçõe.s e avalia­
Qy <.'i 1l7-C'Ü'C~. q~a.::e dêles n§.o necessitam, enquanto, ração do Vnle Am:1zõnico: elleg·ue ao _ ço::s ·cte riquezas. ~e'cificaçõe.s de 

O ER PAULO FENC·ER - E são paru a· Região Amazônicrr, trop2çam conhecimento do gnmde público bra- '~rc::!s1 l't;Cupel'áV:eis, sclecionamento de 
de{'.):·tjtlc.s ar.;;onas doL<;, mrse.s do am sempre em dificulct,ade:s quase intrans- sileiro, não só cto Amazonas mas do ayeaS"- para P.."~_ dive~i>O.,<>.tipos de.inves­
f :.Hmce/~·o!. ~l~uv~ un1 Dscr~to~ do CC :I~ pontveis. . . público _ef!1 geraL E estamos cel ws, t-nn_e~t.?s, erlhm. é ym_ ver~ad-e1ro re· 

• l:l.Jw l, M:.n.st
1
lOS ~leht~r_mdm ... ndo _un. S1' Presidente como dizíamos cau- nó"' desta ·tribuna de que os bons pcsltono de um labor· mfahgável e de 

a.'.·~e de sl?'ccen o.;;; tu! oe~ e c:uz~HO:> 1 · .. : ' . ' - ' . ..,_ ' ' ., . u a · ,. •· i -
D' \'"rb" ct·--tin"l'lc'rr;. <=::PVEA a título SO.I·'Il<E a rhf'lhor t:.1prcssao o sn- pa.tnotas, os grandes bra:;:11 e1ros, B!i:- ~~~ P~Icu1 c 1encu1 técncaquenaopode 
.·· ' :.· ~-''~· ···'-' "-.... '· '· ·perilltent!l.'nte da varcriznção Econô- ~ejam no· Sul nc centro-OeSte n.1 ~et,_ a.,so utu-menter despresad.J. por 

•r> rco~"1''m. "" I mica do Amazonas que pnss~rt\ a con- Norte ou no L€ste, Imo de compr~::u quaJ1?quer. outroc; Plar~os. Ent~ndo o 
o_ ~-m. P.'HJL o, f:'i!:NDF_··~ .~ V, E~~ I ta r óJm o-meu p.poio .. , I det• que o Brasil, para uma ação m- ~la no do Sr. ,'~uP.e!'Intende.n~e da. 

dq:·;;...> IMo Ql!:! c mac:·~dlta vel cste;a I ' / _ . . tegrad·a de .sua economia necessita cte I~ PYEA: ~mo _OOJt'tlvo c pratico, de 
ct );•et':.(in com a Re,6if:.o Ama7ôüic-a! Qs Srs. Se-na.dot·es Mourao V~e1ra e canalizar recursos p3 1'a 0 Norte . ap1tcaçao _Imediata ds recursos pa.m a 

c .~r. A!OJliÚJ Vieira · ~ Es·á publ1- Paulo ,coelho.- E nosso tumbet11! ' Cl .d . _ 8 1 t • 1 I recu_peraçao do vq.le. mas meu apoio 
·C'.>.CL· 11,., D1ii.rio Ojíciul ·de vinte d~ - R 1eg_a, e ampauu 0 u · · não vai ao ponto de compreender se-
n:arç .. · do rorrt>nte, . 1 o. s~. PAULO FEN~""'R- ... e, ~t_'asilm, na :UiJ?ha tes~, ~uma. ne- Cl.\le~ q·~e se rcle3ue a posição &ecun-

, _ . , agma, c?m ~ dos no~I es Senado!es cesstdade economtc_a e ~oCial para o dan-1 toda. essa prfJ.5:pecção do Plano 
O ,':Jr_., !'a;tto~Co_elhO ~-.!- res-J.:l.e1to d~jQUC, aqm, r.stao aplsudm~o ~ referen- p~).l~. porqt~e- pohmza recursos m:_r_!·lqninquen:;.l a que me referi e que de­

fato ~D~ 1mt...do.,_,.~ S.:ma-do.es a.s.::mara~.j ela que 1ht_:!_ faço como tecmco e hO- dwnnis, desVIando-os para rr setentuao; ve merecer a atencão do Govêrno. 
lHoçuo de .;-o!lri!:l·n~·a !1-? atl}ai Pre<:;!- mem honrado. bnisileiro. · \ .. :.(Muito beu~! -Muito bem). 
dentE! da _EPVEA sohcltnnao do Sr, 1 o Sr. Mourão Vieira - Com plena _ . , . 
Frc;idmt<:_ do. Conselho de Mil}~str~:õ justiça. - ·; . · . ~ ~~lem __ - Br_a~l~m._a BR-14, como! 

un. assalto... . I o SR_ 'PAULO FENDEl:l- Também de produtos sulmos para ·0 Norte. E 
- c: . r ~_.., T . • me c.nusou muito boa impressão, ~e- portanto, um at-Estado de. que xwvn. 

~\ O Sr. Guido Mondin deixa a 
Pre~id{mcia, reassumindo-a o Sr. 
Gilberto Mari1lho. 

a revog:acao desse ç ::_ereto, que e mais l . , e.sta, .Ja V·_:u P~Ibilit:n o escoament~ I 
0: .... ~. ~~ULO l•.c.NDER,- A~sa1to1nhcr Presldeute, a maneira· prátic:t er-a: acaba .de ;:,urgir no panoram•l. eco-

. e ('spc:w.çao. !com que coÍ1siderm:: o problema_da Ro;: nômico e social do _Br_asil, o da nten-l· O ~R.-PRE.SID_ENTE; 
O sr. Paulo Coelho ~ ... à eco-\ gião·· produzindo um trabalho, que ção de todos·o.s bras_ll.eJros pal'•l- .O Nor~ 1 'Tem ·q. palavra 0 nobre Senador Le­

no:nta na _SPVEA e. em conseqüência. i ainda não ccnheço mas que de rele- te, P_ a1.·a a ,1\mazô~~a. que precJ.Sa se' 

1
~ fers9n 1de Aguiar. (Pausa). 

a R€2.iâ'o Amazônica. estai\ia.,. :rência ~pêssa louvar de5ta tribuna,. sO- recuperada_ e valonza~·l. . r· . . . 
O Sr., Mourão Vieira -- Além d:): bre u ntiliZacão do Rio Tocantins. sr Pres~dente, apmo, desta tl'1bnnr<. Na a. esto. p1esente. 

vtu:o.s bi~hões ret1dos desde 1942. J. - - o Plana orrc-tor qn~ o eminente Sr.J Tenr a. p:1lavra 9 nobre Senador 
. • O Gover-nador Mamo Borges. do E.s-- Superintendente da SPVEA acab:l de S"rgió M.arinh ' <Pau a) 

O Sf:'-: P.'\ULO FE!'oJ'DER - Pel'llll- :ta do de Goió.s, apresentou-nos mua ,1presentar aos homens realmente in-, '". . _. o. 8 
• 

'ft Y · Exa ~amar «? !W de seu ap:u·tr.J expo;,;içtio que bem' revela quanto S. tere.s.sados na solução dos pl'oblema~ · _ Não· está Pre.sente. 
~·,maa esta nu a exlgl~ que se mov::.ss:::, E:<:a ·se tem, debrucadÜ sôbre ns ques- amazônicos. -E' um Plano p:·omi.'::sor • • , . , . -
nm proc::s.so no sentido de l'espon::a-' to-e•." da a·ma·o·n,·a ··Fal" cotn seguran- e ·eototl c·e,.to "B fo'r I~vado a sério e 1 _1em ~pala via 0 -'10b1e Senador No-b'P··a-· .- t·o1" "· -._, ·~ ···: ·"~ , - \'aesFilho(PauSiO 

• '.zat ~ -.,J~~eán~o !?0,1. desse R
0

Ias_.: ça dO" assünto e, ·as medidas que su- se os homens deste .Govt;rt.10 o ~nca~a- .. ·"' . - : 
~~~iç~~~t;-:~ii~rat·:c~n1tl~~~~~o a de:.er:.ta J,gée: Com relação ao vadeaiiJ.ento !Jo rem c~mó uma ne~es~ndade une~~l- Nfio ·está presei?te. 

- -.- · · . . fRio Tocantins, como esccadouro •,a-lta para o desenvolvimento da: regmo. 
~lom~y~l' m~:?~ no sent!~o, de amortJ- J. tural~ 'pàra -o pôrto dê Belém. _de tõda, em mUitO pouc() t::mpo nós já _pod.;; Tem a pat.1.v:nt o·nobr eSenadqr 1.6-
~::t.r ~-~~ ~.L.t .. ~ paulatu!amen~e fa- r a produ(_:ão do centro-Oeste, merece o remo~ ~al~r _de uma cert~ nquezo.l. pes qa Cost~. (Pausa)· 
~.endo t:r.c~.her aos fundos da .... PVEA\ p ço e· 0 exa_m. e dos homens lfl..le amuomca nqueza aparecida porque Nti'o.e.stá'prese,n~.:-. 
o QU" a e 1" deve · · a re · · · '· d tâ · \ 1 , ,, ~':'. -- . . . . t querem realmente .solucionar os pro- a J:lZida ail1 a es - por ser exp ora-- Tem a pala-v·,·a. o llo'·re Set'"dor Pau-

O sr. li'lourao VleLra - Perm1 c! • _ . , . da · • u- kl. 

--....V. ~;a ou~o aparte? * ~ ~ ! bl~maJo~~1~otf~~-o~IJ:-arlro Borges está 6 S1·. Mourãó. Vieira· - Permite V. lo Coelho. 
<? SR. P_-\ULO ·F~DER - Com 1 categmizado para falar .sõbre questõ~s Exa. ouf.ro aparte? jO SENADOR SR. PAULO COELHO, 

·nnnta honra, .. ·· ... · . . . fawnzônicas porque como estudioso do ó SR. PAUL~::> FE:NDE::l co'm 1 LEU SEU DISCURSO QUE SERA 
·~egurf\1' a, V. ~xa. que ha_ va1::os pia- assunto não -comparece às reuniões PI~;>;zer. \ PUBLICADO POSTERIOR:MENTE. 
no~ neste. sent10u e que nao !':ao ~~m- pará improvisar comentários .sObre o 

0 
Sr. Mourão V_ieira _Quero fazer O RR. PRESIDENTE: \ 

pn~cs. Tn•e ._?PN_tumdade de. ye~·tflcar {que sé de~ate. -Vê-se em S. ~xa. ~ 
,que ;_; ._ Valort~:<:Ç1'.0 _d_a_ Amazoma fez l)l'eocupf.!.ção de· contribuir. para a- so-\ aind:t-uma referência que nos compe- Cóm a pala.vn.1. 0 nobre Senador Mil~ 

o S1 .. ll!ourao Vl~l~a - ~osso as- lução dos· pràblernas. te~ COmo ·bOns amazônicos. Refiro·~ ton campos. --(PaHsa). · 
'a ·c d f' · t f · Permit.e me ao gesto altamente significativo ,._. J_.:·s e a .1Jr l~~çao;_ mux o anrd5 o {)r. ·_MónrEo v_ieira - do Deputo.do· R.anieri Mazzilli que" s. _;E~a. não está. ·pt:ese~t.~. 
rte:Tcwner ao C~}J~tal estrangeiro de- nie V. Exa. outro aparte'? · à ·N -

vínmos .capitalizru~ o que os mesmos o SR.• -PÀUL-0 FENDER .- Cám compáre?eu "!: P r_te de no_ssa. r~giao · Dàu cincif)-- à casa de que hoje, às 
n·Js.~Orvem e que, pelã desvalorização muit_n,- hÕnfã. · ' S. Exa._ ~ntã.o pron\mciou_ ftas ... qt:cj21 horaq r; 30 minutos, o Congresso 
'd,;, rGcteqa, nâJ representam· ho.i~ o 0 sr·. Mowão Vieira·_- Veja V. t!v7 ° ... cmdado de e-screver e gttnr-

1
Naci~~l-""Eie· 1:eunü'â P{ll'a· apreciação 

vordadf-i!·o .vaJçr. um bilhão de crll- Exa. que contra ·nós tudo se agrava. dal. · · de ye-to pre.iidencial ao ?roj-zto de 
7.eiros, tenho á impressão, equivale,. Por exemplo, no momento· em que v. o SR. :?.AULO FENDER - Pediria: Lei. que_ fixa n.s dir.~trizes. e bases da 
atualmente; a. seis milhões. Exa. focaliza a situação.·da Amazõ- então que a lê-se, par.) que constc,EdlCuaÇRO.~ . ·. 

O SR. PAULO PENDER - E' ~!e nia pl~nuRciando discurso de alto in- de lneu· d:'curso. · .~ N'ad~··mai~ hav!'!ndà que· trnt~r. vou 
convir que o:. três por cento qüe a terês,~e nac.í.ollal, poucos o ouvem. o.s.r: ll:toufão Vieira - Tell) exata~ en~e~·rnr· a .'\G.:).S~o designando p.ara a 
ConstituiNo determina como destin\'1- Ãn1anhã, os jornais farão, apenas~ tu:p.a mente. 0 sentido que V. Exa. deu ao proxuna a sC(;'mnte 
do a s:P.V..l:!:.A. não é dinheiro do p'equena referência: "0 Senador Paulo .seú. disc~x.so._.Di:S3e o eminente Dept!~~ OJlNl.EIH DO DIA. -
Governo.· Em conseqüência o Govêrno Fender falou sôbre pr_oblemas da tado: _'·De.se.Jo- .mcorporar~me a. êste . •. - . 
não pode', d~· foima · néhhurna, fazer Atns.zônia~· ~ Ao · lado deFma noticia, ex~rclto de bravos Çtnv1zônida.s que Disc·ússão ~nica do Projeio de Lei da 
·cortç numa vê.;_·ba que não é sua. Ela entretanto, em três. ou' Quatro pági- aqní lutam pela reden,Ção da AmazO- Càmara,, n,.() 115. de 19f.ll (n.Q 93,- de 
é estipulada, pela ConStib:!:ição, para nas ·dcscreverfio como um marginãl nia",. ~· rrase muito significativa e 1959, na ·casa de· origein), quC crla 
·a SPVEA e a !tr:gi~o_ :Amnzô~ica, . qu~lqtiet ·cte ·uma facada numa mu- que. pelo alto posto que v.3i ocupar. J.unt.as. ele· eoncjlia.ção e Julgamento 

O Sr. Mo~1rao Vulzra-,- Renda tn- lher. (Ri8oS). Faço, portantç, um ape~ daqui a dias. representa um compro~ na.-6.~ .Região d'a· Jusuxa· do ·Traba-
butárla. lo à.'Imprensa; que parece ausente, no miss.o, .solene·. lesse sentido o -toma~ lho e dá outras~ PI;O\idencias - e1n 

O Sr. Paulo Coelho - Permite V. sentido de que dê relêVo aos prohle- m~. reoiine de -urgê11:cia, nQs têrmos do 
Exa. um aparte? mas .nacionais para-qu.3 poss::tl!l. nossas 0 SR.' 'PAUW- FENDER·_ Obrl- c.rt. ~30, letra ''.c',, do Regimento In-

O SR. PAULO FENDER - Com nossas po.lavTas ter eco, já não digo gado- a V. Exa·. terno, em v_irtude do Requerimento n,ll 
muita honra. pelO. valor-de cada uni de nós... Sr. Presidentê, já estou ·excedendo 77, de 1961, dos Srs. Lima Teixeira 
, o Sr. Pa-ulo Coelho - Não pode o o SR .. PAULO FENDER - Ainda a hora· que me "é destinach dos trn.- (Líder da_ Maioria, ·em. exerciaio, Lo-· 
Govêrno fazer economia em dinheiro não somos bastante ricos para mere- balhos de -}laje e só a generosidade de bão da Sileeira e _Jarbas Maranhão), 
que não é seu. A verha· é da SPVEA, cer Certos nOtiCiários da Imprensa. V. Exa, permite' que eu ainda estej!_l aprovado na- ~es-são de 21 do mês em 
é da. Região Amazõniea por de•,e·.-."1- o· Sr. Mourão Vieira - ... nbúo na. tribuna. , ___ _ C}trso,.Õ-dQtlendenclo.de pareceres das 
11acão- expressa da ConStituição Fe- chego a tanto, não· pelo valor pess al '.rumiThl-rei~ Jazendo ·mn apêlo ao Cvtntb:!i eS, 
deral. -- ' dos oradbres mns Pela expressão -li9s ~uperiiltendente da SPVEA. cujo Pla- - de êonstflú,:Cio '::! Justiça, 

..... 2:. SR. PAULO FENDF-2 - Hâ que problemas q-ue debatemos, que são de· ho Diretor como se destina a mobill· - d,é L~gis!aç~ Socia.l, 
tiràr uma lição do ~pisódio: o des~.1- alto interêsse nacional. zar, por a:ilteeipação,, as rendas cons- - ele Serviço jfJlico Civil e 
te1ú~C.do OoVêrno pela Região A.n,~.-~ o SR. PAULO FENDER.- Rea1- titucionaJ_mente de.stl.na_ctas à região, 

1 

~de Fin3pças. . 
20r.'c&. ~des1iti-t~1-ês~e -c9m q,ue não nus mente.· nobre Senàdcir Mqurão. n no sentido de que não ~e esqu•çn um Está C:n(ferracla -a- ~essão. 
pocE'n.os conw<:.c'lr.:cer pc·;pe lllla be:n apêlo que V. Exa. fórmula é. bet,n .só momento, na execução de seu tra- (J.evant(l-se a se:.~~ão às 17 horas e 
Cl!I~!Jrir o nosso ,mand~.to devemos lju?tificaQ_o. )\ias, temos a c~rteza de balho, de consultar o Plano qnil}que~l 25 minutos). ~ 

• • 
/ 


